
Aexistência que se fez dom e serviço, 
a favor da humanidade, se tornou 
vida em plenitude e venceu a morte 

para sempre. Aquele que passou pelo mun-
do fazendo o bem e por amor entregou-se 
à morte de cruz, o Pai o ressuscitou. Quem 
aceita a vida nova, o projeto novo de viver 
que Jesus nos trouxe, torna-se verdadeira-
mente seu discípulo. Com Ele cada cristão, 
unido na Comunidade, caminha para a 
vida plena, vencendo as fi nitudes da vida.

1. ENTRADA
1. Por sua morte, a morte viu o fi m, do 
sangue derramado a  vida renasceu.  Seu 
pé ferido nova estrada abriu e neste ho-
mem o homem enfi m se descobriu.

Meu coração me diz: "O amor me amou 
e se entregou por mim" . Jesus ressus-
citou!  Passou a escuridão, o sol nas-
ceu, a vida triunfou. Jesus ressuscitou.

2. Jesus me amou e se entregou por mim, 
os homens todos podem o mesmo  repe-
tir. Não temeremos mais a morte e a dor, 
o coração humano em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, alegremo-nos no Se-
nhor ressuscitado, nossa vidas e salvação. 
A vós, paz e fé da parte de Deus, nosso 
Pai, a graça e alegria de nosso Senhor 
Jesus Cristo, no amor e na comunhão do 
Espírito Santo. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós que ressuscitastes 
vosso Filho Jesus, concedei-nos, com 

vosso perdão a vida nova em Cristo. Dai-
-nos, Senhor, vossa misericórdia. (silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote da 
nova Aliança, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, Príncipe da Paz, tende pie-
dade de nós.

P. Cristo, que nos edifi cais como pedras vi-
vas no templo santo de Deus, tende pieda-
de de nós.
Ass: Cristo, Sacerdote eterno, tende pie-
dade de nós.

P. Senhor, que nos tornais concidadãos dos 
santos no reino dos céus, tende piedade de 
nós.
Ass: Senhor, Cordeiro Imaculado, tende 
piedade de nós.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 

que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, no dia de 
hoje, por vosso Filho, vencedor da mor-
te, nos abristes as portas da vida eterna. 
Concedei que, celebrando a solenidade 
da sua ressurreição, renovados pelo vos-
so Espírito, ressuscitemos para a luz da 
vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. Ass:  Amém.

APalavra nos faz descobrir que o sepul-
cro está vazio, que Ele não mais per-

manece ali, e renasce na vida daqueles 
que o amam e esperam n'Ele, o Ressusci-
tado. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 10, 34a. 37-43)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra 

e disse: “Vós sabeis o que aconteceu em 
toda a Judeia, a começar pela Galileia, de-
pois do batismo pregado por João: como 
Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com 
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lava o pecado.  Duelam forte e mais forte: 
é a vida que vence a morte.

3. O Rei da vida, cativo, foi morto, mas rei-
na vivo! Responde, pois, ó Maria: no cami-
nho o que havia? 

4. “Vi Cristo ressuscitado, o túmulo aban-
donado, os anjos da cor do sol, dobrado 
no chão o lençol”. 

5. O Cristo que leva aos céus, caminha à 
frente dos seus! Ressuscitou, de verdade! 
Ó Cristo Rei, piedade!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

— O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, 
já foi imolado. Celebremos, assim, esta 
festa, na sinceridade e verdade.

11. EVANGELHO 
(Jo 20, 1-9)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

No primeiro dia da semana, Maria Ma-
dalena foi ao túmulo de Jesus, bem de 
madrugada, quando ainda estava escu-
ro, e viu que a pedra tinha sido retirada 
do túmulo. Então ela saiu correndo e foi 
encontrar Simão Pedro e o outro discí-
pulo, aquele que Jesus amava, e lhes dis-
se: “Tiraram o Senhor do túmulo, e não 
sabemos onde o colocaram”. 

Saíram, então, Pedro e o outro discípu-
lo e foram ao túmulo. Os dois corriam 
juntos, mas o outro discípulo correu 
mais depressa que Pedro e chegou pri-
meiro ao túmulo. Olhando para dentro, 
viu as faixas de linho no chão, mas não 
entrou. Chegou também Simão Pedro, 
que vinha correndo atrás, e entrou no 
túmulo. Viu as faixas de linho deitadas 
no chão e o pano que tinha estado so-
bre a cabeça de Jesus, não posto com as 
faixas, mas enrolado num lugar à parte. 
Então entrou também o outro discípulo, 
que tinha chegado primeiro ao túmulo. 
Ele viu, e acreditou. 

De fato, eles ainda não tinham compre-
endido a Escritura, segundo a qual ele 
devia ressuscitar dos mortos. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Niceno-

Constantinopolitano)
P. Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 

todas as coisas visíveis e invisíveis. 
/ Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado não criado, 
/  consubstancial ao Pai. Por Ele to-
das as coisas foram feitas. / E, por nós, 
homens, e para a nossa salvação, 
desceu dos céus: /e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; pade-
ceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras; / e 
subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. /  E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida, / e procede do Pai e do filho; / e 
com o Pai e o Filho é adorado e glori-
ficado;/ Ele que falou pelos profetas. 
/ Creio na Igreja una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. / E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Neste dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre a morte e sua 
presença salvífica entre nós, também 
rendemos graças a Deus pelo cente-
nário de nossa Arquidiocese, rezando 
a Oração do Ano Eucarístico Arquidio-
cesano: 

Lado 1: Bendito sejais, Senhor, que nos 
saciais com o dom da Eucaristia, memo-
rial e testamento do vosso amor, com o 
qual também nos ensinais a partilhar o 
pão com os irmãos. 

Lado 2: Peregrinos pela vossa estrada, 
ó Jesus, queremos elevar nossa ação de 
graças pelo centenário de nossa Dioce-
se. Lembramos, com gratidão, do passa-
do, por tudo o que nos tendes concedi-
do. 

Lado 1: Dai-nos a graça de viver, com 
amor, o presente, movidos pela força do 
Espírito Santo.

Lado 2: Concedei-nos a alegria de en-
cher nosso coração de esperança na 
construção do futuro, enquanto cami-
nhamos, felizes, rumo à casa do Pai. 

Todos: Nós vos pedimos que façais de 
nós um só corpo e um só espírito, para 
que, do altar eucarístico, brote o com-
promisso de sermos uma Igreja sem-
pre em missão. Ó Maria, Sacrário vivo 
da Eucaristia, Mãe da Igreja,rogai a 
Deus por nós! Amém! 

o Espírito Santo e com poder. Ele andou 
por toda a parte, fazendo o bem e curan-
do a todos os que estavam dominados 
pelo demônio; porque Deus estava com 
ele.  E nós somos testemunhas de tudo 
o que Jesus fez na terra dos judeus e em 
Jerusalém. 

Eles o mataram, pregando-o numa 
cruz. Mas Deus o ressuscitou no terceiro 
dia, concedendo-lhe manifestar-se não 
a todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que come-
mos e bebemos com Jesus, depois que 
ressuscitou dos mortos. 

E Jesus nos mandou pregar ao povo e 
testemunhar que Deus o constituiu juiz 
dos vivos e dos mortos. Todos os profetas 
dão testemunho dele: “Todo aquele que 
crê em Jesus recebe, em seu nome, o per-
dão dos pecados’”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 117)

Ass.:  Este é o dia que o Senhor fez para 
nós: alegremo-nos e nele exultemos!

— Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! ‘Eterna é a sua misericórdia!’ A casa 
de Israel agora o diga: ‘Eterna é a sua mi-
sericórdia!’

— A mão direita do Senhor fez mara-
vilhas,  a mão direita do Senhor me le-
vantou. Não morrerei, mas ao contrário, 
viverei para cantar as grandes obras do 
Senhor!

— A pedra que os pedreiros rejeitaram, 
tornou-se agora a pedra angular. Pelo Se-
nhor é que foi feito tudo isso. Que mara-
vilhas ele fez a nossos olhos!

8. SEGUNDA LEITURA 
(Cl 3,1-4)

Leitura da Carta de Paulo aos Colossenses: 
Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, 

esforçai-vos por alcançar as coisas do 
alto, onde está Cristo, sentado à direita 
de Deus; aspirai às coisas celestes e não 
às coisas terrestres. Pois vós morrestes, 
e a vossa vida está escondida, com Cris-
to, em Deus. Quando Cristo, vossa vida, 
aparecer em seu triunfo, então vós apa-
recereis também com ele, revestidos de 
glória. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. SEQUÊNCIA PASCAL
1. Cantai, cristãos, afinal: “Salve, ó vítima 
pascal!” Cordeiro Inocente, o Cristo abriu-
-nos do Pai o aprisco. 

2. Por toda ovelha imolado, do mundo 



14. CANTO DAS OFERTAS I
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressusci-
tado, Senhor da Igreja! Aqui trazemos as 
nossas ofertas. 

Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas. Tudo o que temos, seja pra ti, 
ó Senhor.

2. Vidas se encontram no altar de Deus, 
gente se doa, dom que se imola. Aqui 
trazemos as nossas ofertas. 

3. Maior motivo, de oferenda, pois o Se-
nhor, ressuscitou, para que todos tivessem 
vida!

4. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos, glória ao Senhor. Aqui traze-
mos as nossas ofertas. 

15. CANTO DAS OFERTAS II
1. Mão na terra e o coração além deste 
céu. E a semente que brota é um germe 
de eternidade. Vai brotando, crescendo, 
esperando, é a vida que vem despontar. E 
este trigo maduro, a colheita o recolherá. 

Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida 
ofertar no pão e no vinho a ti, e o céu 
se abrirá. Estar em tuas mãos, Senhor, 
e a vida entregar. A minha oblação em 
ti se perderá, frutifi cará, frutifi cará, 
frutifi cará, frutifi cará!

2. Da videira a fl or não restará, passará. 
E o fruto da terra surgirá, brotará. Pela 
força do vento, da chuva e do sol que 
traz vida e calor. Cada dia, crescendo e 
aprendendo a recomeçar. 

16. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Exultando de alegria pascal, nós vos 
oferecemos, Senhor, o sacrifício pelo 
qual a vossa Igreja de modo maravilhoso 
renasce e se alimenta. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio pág. 466, Missal, pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa gló- 
ria, ó Pai, em todo tempo, mas, com 
maior júbilo, louvar-vos nesta noite, por-
que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. É 
ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o 
pecado do mundo; morrendo, destruiu a 
nossa morte e, ressurgindo, restaurou a 
vida. Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santifi cai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fi m de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-

quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Fi-
lho, da sua gloriosa ressurreição e as-
censão ao céu, e enquanto esperamos 
a nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo e 
santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, N. e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
fi rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa Francisco e o nosso bispo 
Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os ou-
tros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos fi lhos e fi lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por Ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. 
Ass: Amém!  

Liturgia 
Eucarística



Ass: Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia.

P. Oremos. Ó Deus, que Vos dignastes 
alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor Nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
as alegrias da vida eterna. Por Cristo, 
Senhor Nosso. 
Ass:  Amém.

22. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 314)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
nesta solenidade pascal e vos proteja 
contra todo o pecado. Ass:  Amém.
P. Aquele que nos renova para a vida 
eterna, pela ressurreição do seu Filho, 
vos enriqueça com o dom da imortali-
dade. Ass:  Amém.
P. E vós, que transcorridos os dias da 
paixão do Senhor, celebrais com júbilo 
a festa da Páscoa, possais chegar, pela 
graça de Deus, com o coração exultan-
te,  à festa das eternas alegrias. 
Ass:  Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
Ass:  Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Aleluia! 
Ass:  Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!

23. CANTO FINAL

P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados pelo seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguarda-
mos a feliz esperança e a vinda do nos-
so Salvador, Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a gló-
ria para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo...

P. Eu sou a luz do mundo; quem me se-
gue não andará nas trevas, mas terá a 
luz da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Antes da morte e ressurreição de 
Jesus, Ele, na Ceia, quis se entregar: 
deu-se  em comida e bebida pra nos 
salvar.     
 
E quando amanhecer, o dia eterno, a 
plena visão, ressurgiremos por crer, 
nesta vida escondida no pão. 
 
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, nós repetimos, como Ele fez: 
gestos, palavras, até que volte outra 
vez.     

3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos, e nos prepara a glória do céu: 
Ele é a força na caminhada pra Deus. 
    
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! Quem o recebe, não morrerá: 
no último dia vai ressurgir, viverá.     

Ritos
Finais

Rito da 
Comunhão

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
Esta verdade vai anunciar, a toda terra,  
com alegria a cantar.

19. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Eu sou o pão da vida, o que vem a 
mim não terá fome.  O que crê em mim 
não terá sede. Ninguém vem a mim se 
meu Pai não o atrair.

Eu o ressuscitarei (3x) no dia fi nal. 
(bis)

2. Eu sou o pão da vida, que se prova e 
não se sente fome. O que sempre beber 
do meu sangue viverá em mim e terá a 
vida eterna.

3. O pão que eu darei é meu corpo, vida 
para o mundo.  O que sempre comer 
de minha carne viverá em mim como 
eu vivo no Pai.

4. Sim, meu Senhor, eu creio que vieste 
ao mundo a remi-lo.  Que Tu és o fi lho 
de Deus e que estás aqui, alimentando 
nossas vidas.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus de bonda-
de, que renovastes vossa Igreja pelos 
mistérios pascais, concedei-nos vossa 
constante proteção e conduzi-nos à 
glória da ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass:  Amém.

21. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.

P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass:  Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia.


